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Ha moléstias incuráveis? 
De muitas conquistas se têm gabado as Ciências Mé-dicas, e, com justa rasào, to-do o mundo o reconhece; po-rém, o que não resta a me-nor dúvida é que os seus re-cursos para debelar muitas moléstias, principalmente vá-rias doenças horríveis que são o grande pesadelo da hu manidade, restam impotentes. Apesar da amplitude dos seus estudos e pesquisas e das descobertas apontadas todos os dias na Medicina, o mé-dico encontra se desarmadu em face de grande número de moléstias. A Medicina alého-je não descobriu um meio se-guro de curar a tuberculose, a lépra, o câncer, o tifo, a pneumonia, fébreseruptivas, va-ríola, etc. O muito que ela tem feito nestes casos é des-cobrir em alguns, a causa pro-dutora, em todos, processos que podem ajudar o organis-mo a lutar contra a doença, em outros, contribuir para a melhora do doente, ou mesmo sem efeito algum, além do consolo que possa dar. 
O médico sensato seria a-quele que, após muito estudo e tirocínio clínico, ao envez de se julgar um grande sabe-dor, deveria tirar esta con-clusão: — apesar de muito estudo e de muito aprender, encontro-me completamente desarmado diante da multipli-cidade de moléstias e de do-entes; o meu recurso è por demais deficiente, vivendo em um labirinto de confusão -e ignorancia. 
O que é a Terapêutica? O que são ns remédios? Recur-so extremamente pobre, de ínfima ordem. 
Quando vemos reclames es-palhafatosos de medicamentos infalíveis para curar esta ou a quela moléstia, ou de médi-cos que garantem as curas de seus doentes, até sentimos vontade de rir. Que garantias pôde dar ou ter quem pisa em terreno tão balôfo e in-culto ? Os medicamentos, mes-mo os melhores e de efeito tido como o mais seguro, fa-lham tanto, que ficamos de-cepcionados naqueles casos onde tudo nos levava a crêr 

que o nosso sucesso seria garantido. 
Ensinam os livros clássicos deste módo, assim também a-fiançam os nossos professo-res e autoridades no assunto e, muito contrafeitos, vemos desde logo a pobreza do re-curso de que dispomos. De uma feita, num caso de mo-léstia de péle repelente, sein esperança alguma nos recur-sos que a Medicina nos con-cedia, recorremos á maior au-toridade de moléstia de péte no Brasil, na certeza de que nos ia fornecer meios origi-nais para o tratamento. Qual não foi o nosso desaponta-mento ao recebermos a res-posta do mestre recomendan-do-nos métodos que nem si-quer tínhamos empregado por julgarmos inteiramente defi-cientes. 
Eis aí o que é a grande conquista da ciência. 
O homem ainda se agita num mar de incertezas, igno-rando mesmo aquilo que o rodeia e que tanto interesse ele tem de conhecer. Mesmo o mais sábio dos homens é inteiramente incapaz. O nome de sábio vem da ignorancia dos seus coevos, porque o maior sabedor quasi tudo i-gnora. Charles Richet, o gran-de fisiologista francês, unia das maiores cerebrações dos tempos modernos, confessa va-se um ignorantâo, mostran-do a pobreza de recursos de que dispõe o homem insula-do neste minúsculo planeta Terra e o minguado de seus conhecimentos, no livro inti-tulado - O HOMEM IN-CAPAZ. 
Sò isto bastaria para acrea-tura cair em si mesma, reco-nhecer o seu atrazo e fazer-se mais humilde. 
A ciência, ao envez de fa-zer ufanar-se o homem, deve-ria fazer com que ele reconhe-cesse a sua ignorancia. 

XXX 
Muito embora sejam os nossos recursos extremamen-te fracos e toda essa demons-tração desanimadora contra a debelação de muitos males fí-sicos que assolam a humani-dade, ousamos afirmar que 
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não existem moléstias incurá-veis. 
O que exi.-.te é incapacida-de do honieinno combate ao flagelo que o atinge. Fátos i-solados, insólitos, mas possí-veis á creatura humana, vêm provar a reatictade de nossa afirmativa. Os fátos de que falaijtos culminaram nos fei-tos de um belíssimo espírito que deixou tuna trajetória e-terna de luz nos anais huma-nos: Jesus Cristo. 
As curas de Jesus, pelana-turesa de que se revestem, nos deixam no ar, arrebata-dos. Até pareçeni impossíveis, visto corno vêm derrubar os postulados da ciência consa-grada pelos sábios; por isto e por dedução precipitada de certos cientistas e filósofos foram tomadas como falsas porque impossíveis; aos cren-tes dogmáticos, afigurou-se-llies como verdadeiros mila-gres que iam de encontro ás leis naturais. A rasâo rígida e sensala condenou-os á esta posição; si são reais não pó-dem ser milagres porque o milagre não existe. Ora, foi justamente o grande mérito do Espiritismo provar a veracidade destes fátos que se enquadram perfeitamente no dominio das feis naturais. O Espiritismo revelando a reali-dade dos altos poderes do es-píritjj sobre a matéria impon-derável, da ação creadora da vontade sobre a matéria fluf-dica, fez entrar estes fenóme-nos dentro das leis naturais. 
Como naturais os átos de 

Jesus, não deixam de nos ar-
rebatar á profunda admiração. 
Podemos presumir do grande 
poder do seu espírito da gran-
deza e facilidade com que o-
perava as suas curas. A ma-
teria imponderável formadora 
de toda combinação conslitui-
da era um joguete em suas 
mãos. O prodigioso espirito 
parecia ter o dominio abso-
luto sobre a matéria fluídica, 
promovendo combinações, 
dando fôrma, orgauisando a 
matéria. O fáto da Ressurrei-
ção de Lázaro é gigantesco. 
A dar-se crédito na asserção 
de Marta, Jesus faz voltar o 
espfrito de Lázaro a um cor-
po putrefáto. Não é impossí-
vel, conforme as circunstan-
cias, que ainda exista laços 
flufdicos num corpo em de-
composição, que ainda mante-

nham o espírito em comunica-ção com ele. O que se admi-ra aí é o poder irresistível de sua voz de comando á Láza-ro para retomar o corpo e a reconstituição magnética que o fluido de Jesus opéra em um corpo miserável. Nas cu-ras de leprosos, coxos, cégos, doenças crónicas. Jesus tem o poder de dar ao corpo en-fermo aquilo que ele não tem c que não possue: a capaci-dade de se reconstruir. Ele não faz como a Medicina eni geral que ajuda a natureza, ela dá aquilo que o corpo não é capaz. Ele fôrma a própria ma-téria quando sara instantanea-mente uma ferida ott lépra, reconstituindo os tecidos e i-gualando a péle; faz o mesmo quando reconstiôe uma arti-culação anquilosada ou refor ma um orgão carcomido que não mais se regenera. Jesus não se limita a combinar a matéria bruta, ele faz a pró-pria substancia organisada. Explicam-se assim os mila-gres da multiplicação dos pães e peixes e da Bodas de Caná. 
Como explicar tudo isso? Os estudos espiritas projétam aí viva luz. O agente é a von-tade superior e poderosa do espírito evoluído que alúa na matéria geratriz, da qual toda fôrma de matéria é modalida-de vibratória. 
Os fátos observados e pra-ticados por outros homens, confirmados pela instrução dos espíritos, ensinam que o pen-samento age na matéria fluí-dica modificando lhe a vibra-ção, cundensando-a, com-binando-a, talhando-a. 
Não têm os espíritos, sob certas leis e condiçfles ade-quadas, fabricado a matéria, dando lhe as vezes fôrma c combinação de uma longa du-ração! As formações do mun-do astral não têm outra ori-gem. Uma vontade superior e rigorosa pode fazer o incrí-vel. Assim fazia Jesus. E é es'se mesmo Cristo que nos vemafirmar não ser isso um pri-vilégio exclusivo de sua pes-sòa. "Qualquer creatura, diz ele, pode fazer o que eu faço e até mais do que eu, desde que tenha a fé necessaria". Com isto Jesus não iludiu a ninguém, porque os espíritas com consciência de causa têm tentado com êxito alguns ca-sos, bem assim certos indiví-duos possuidores de dons es-peciais. O que Jesus conse-

guia em grande escala e com absoluta precisão os homens de bôa vontade conseguem mediocrementee com lentidão. Si Jesus dava carne e vida a quem não a linha, certos indivíduos poderósos, de dons especiais têm feito pequenas curas muito semelhantes as de Jesus. 
A Medicina diz: a tabes dor-sualis adiantada, quando ha lesões irremovíveis nos cor-dões posteriores da medula, é absolutamente incurável, as-sim como todas as moléstias crónicas, cujos orgãos lesados não mais se regeneram. 
A Terapeutica nestes casos é impotente para dar ao orga-nismo aquilo que ele não tem, Ihnita se a combater a causa (o germen da sífilis, no caso da tabes) e auxiliar o orga-nismo naquilo que ele pode reconstruir. Af fica e não vai além. É pois um recurso me-díocre, de terceira ordem. 
O médico serve-se deste re-curso, a falta de melhor. 
—Quem não tem cão, caça com gato,—diz o ditado. E a Medicina vai á caçada com os felfnos porque não ha outro remédio. É lógico adinitir-se pois que os recursos terapêu-ticos lâo frágeis terão que de-saparecer desde que outros melhores surjam. Terá que passar a Medicina por gran-des modificações e tomar ou-tras diretrizes que os conhe-cimentos espfritas hão de lhe proporcionar. Enquanto se encastelar no seu orgulho de não querer aceitar as luzes do Espiritismo, tanto peior para ela. 
Ninguém sinão ela será cul-pada de sua ignorancia. 
Aos processos débeis da Terapeutica, substituir, se á o da terapêutica fluídica, o úni-co verdadeiro e real, para o qual não haverá MOLÉSTIA INCURÁVEL Processo sim-ples e cômodo que constitui-rá a grande conquista futura da Medicina. Até lá o homem tem que aguentar com o peso de suas misérias ffsicas e morais. 

T. Novelino 
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A NOVA ERA 

Movimento Hospitalar da Casa de Saú-
de " A l l a n K a r d e c " 

Mês de setembro de 1937 
SECÇÃO FEMININA 

Existiam em tratamento 122 
Entraram durante o mês 19 

Total 141 
Tiveram alta: curadas 1 

c « melhoradas 1 
Falecidas . . . . . . . 2 

Total 4 
Soma a deduzir . . . . . . 4 
Existem em t^to. 137 

AS INTERNADAS SÂO: 
1 Renc Floreai, com 4o ano. solt' nat. tio França, proc. da Deleg. de Rio Preto. 2 Einilia Candida. com 18 anos, solt. nat. de Rio Preto, proc. da Delog. desta cidade. 3 Maria Ferreira, 30 anos, cas. nat .de Tanabl, proc. da Deleg. de Rio Preto. 4 Cassiana Candida de Jesus, com 26 anos, cas. nat. e proc. de Rio do Parnaiba. 5 Emília Elias, com 23 anos, solt. njit. de Paraíba do Sul, E. do Rio; proc. de Cruzeiro. 6 Georgina da Conceição, com 32 anos, cas. nnt.de Ribeirão Pre-to, proc. de José Bonifacio. 7 Taniaioski Maka, com 32 anos, cas. nat. de Okinau—Japão, in-ternada pela Pref. delgarapava. 8 Encarnação Serrano, 33 anos, cas. nat. de Taiassú, proc. dc Jaboticabal. 9 Maria José, 17 imos, solt. nat. de S. José da Bela Vista, proc. desta cidade. 10 Maria das Dores Furquim, com 32 anos, cas. nat. de Dois Corr«gos, proc. desta cidade. 11 Dina Pereira Domingues, coin 18 anos, cas. nat. do Santa Ana do Brejo-Baia. Proc. de Lagea-do—Est. de Mato Grosso. 12 Antónia Aparecida, com 24 e-nos solt. nat. de Borboleta, proc. da Deleg. do Rio Preto. 12 Maria de Lourdes, com 2G fi-nos, cas, nat. de S. Paulo, proc. da Doleg» de Rio Preto, 14 Hipolita Maria de Jesus, com 37 anos, cas. nat. de Bebedou-ro, proc. da Deleg. de Rio Pfe-to. 15 Sudaria Zanfolin, com 37 anos, cas., nat. de Mococn, proc. de Vila Polonia. 16 Norma Nunes, com 29 anos, cas. nat. de Corumbataí muni-cípio do Rio Claro, proc. do Dois Cor regos. 17 Aloidia Maceió, com 22 anos, solt. nat. de Bebedouro, proc. de Piratigl. 18 Lazara Marciana, com 32 a-nos, cas. nat.de Paguassú, proc. de Jaboticabal. 19 Flausinia Carlos da Silveira, 
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25 anos, solt. nat. e proc. de Ibirá. 
A CURADA É: 

1 Maria Candida Costa, com 45 anos, cas. nat. de Terra Roxa, proc. do Guaira. 
A MELHORADA É: 

1 Geralda Rezende, cotn 23 anos, solt., nat e proc. de Patrocínio do Sapucaí. 
AS FALECIDA9 SÃ.O: 

1 Rosa Casaroto, com 33 anos, cas. nat. do Sales Oliveira, proc. de S. Ana dos Olhos D'Agua, falecida em 14/9/37. 2 René Floreai, com 4o anos, solt. proc. da Deleg. de Rio Preto, falecida cm 29/9/37. 
SECÇÃO MASCULINA 

Existiam em tratamento 120 
Entraram durante o mês . 27 

Total 147 
Tiveram alta: curados 8 

» » inelhdos.. . . 9 
Falecidos . . . . . . . 3 

Total 20 
Soma a deduzir . . . . . 20 
Existem em tm*<> 127 
Continuam em tratamento: 

Mulheres . 1 3 7 
Homens . . 127 

Soma t o t a l . . . . 264 
OS INTERNADOS SAO: 

1 Natal Bafoni, com 59 anos, viu-vo, nat. de Cortona—Itália. Proc. da Deleg. do Policia do Rio Preto. 2 Francisco José do Brito, com 35 anos, solt. nat. de Caitité — Baía; proc. da Deleg. de Rio Preto. 3 Moisés Pedro da Silva, com 20 anos, cas. proc. da Deleg. dc Policia de Rio Preto. 

4 Angelo Faustino, com 27 anos, solt. nat. de Cravinhos, proc. da Deleg. de Rio Preto. 5 Joaquim José Pereira, com 80 anos, cas. nat. deJCaitité—Baia. Proc. da Doleg. de Rio Preto. 6 Ulisses Lacerda, com 27 anos, solL nat. de Brotas, proc. de Jaboticabal. 7 João do Freitas^ com 24 -anos, solt. nat. de Ituiutaba, proc. de Uberlandia. 8 Augusto Dias Campos, com 41 anos, cas. nat. de Nuporanga, proc. de Guaíra. 9 João Batista do Amaral Cam-
Ks, com 38 anos, cas. nat. de i, proc. de Jaú. 10 João Granada, com 56 anos, cas. nat. da Italia proc. de Cristais. 11 Alfredo Cesarino de Oliveira Filbo, com 23 anos, nat. e proc. de Igarapava. 12 Miguel Carrasco, com 48 anos, cas. nat. da Espanha, proc. de Rio Preto. 13 Mario Rodrigues de Sousa, com 24 anos, solt. nat. de Mon-to Azul, proc. de Mirãsol. 14 Mario Senatri, com 3G anos, solt. nat. de Ituverava, proc. Guaíra. 15 Tomio Iiarada, coin 14 anos, Japonoz, nat. de Iomagata—Ja-pão. Proc. da Deleg. de Rio Preto. 16 Pedro Cavalari, cora 38 anos, solt. nat .de Itapira, proc. da Deleg. de Rio Preto. 17 Candido Ferreira de Menezes, com 18 anos, solt. nat. de Bar-retos, proc. da Deleg. de Rio Preto. 18 José Gomes de Morais, com 36 anos, solt. nat. de Santa Bar-bara—E. de S. Paulo; proc. da Delcg. de Rio Preto. 19 Orfino» Merenguetti, com 22 anos, solt. nat. dcCedral, proc. da Delcg. de Riò Preto. 

20 José Antonio Santiago,. com 21 anos, nat. de Rio Preto, proc. da Deleg. dessa cidade. 21 Manoel Francisco, com 26 a-"nos, solt. proc. da Deleg. de Rio Preto. 32 Antonio Assali, com 24 anos, solt. proc. da Deleg. de Monte Alto. 23 Celeste Doti, com 75 anos, cas. nat. do llau|ova—Italin. Proc. de Catanduva. 24 José Muniz, com 48 anos, viu-vo. nat. Rio Claro, proc. da Deleg. do Jaboticabal. 25 Felício Luchesi, com 25 anos, solt. nat. de Pedregulho, proc. da Prefeitura Municipal. 26 João Batista da Silva, com 32 anos, solt. nat. e proc. de São Sebastião do Paraíso. 27 Joaquim Soares de Carvalho, com 05 anos, nat. de Caitité— Baía. Proc. da Pref. dc S. Se-bastião do Paraizo. 
OS CURADOS SÃO. 

1 Urbano Bernado, com 27 anos, solt. nat. de S. Paulo, proc. da Delcg. de Rio Preto. 

2 Joaquim Mota da Silva, com 34 anos, cas. nat. de Cravinhos, proc. da Pref. de Igarapava. 3 Pedro Cesarino Conceição,com 27 anos, solt. nat. de Taquare-tinga, proo de Novo Horizonte. 4 Marcolino Candido Dias, com 54 anos, cas. nat. de S. Sebas-tião do Paraiso, proc. do São Joaquim. 5 Joaquim José Pereira, com 30 anos, casado, nat. do Caiti-té, Baía; proc. da Delcg. de Rio Preto. G Ana3tacio Passeri, com 30 anos solt. nat. e proc. de . Barretos. 7 João Vera Rodrigues, cora 18 anos, solt, proc. da Delegacia de Rio Preto, nat de Baurú. 8 Alfredo Cesarino do Oliveira, com 23 anos, solt, nat e proc. dc Igarapava. 
OS MELHORADOS SÂO : 

1 João Petenuzzo, com 22 anos, solt, nat de Ribeirão Preto, groc de Doleg de Rio Preto, «bastião Coelho, com 14 anos proc da Deleg de Rio Preto 3 Mario Silva, com 23 anos, solt, nat de Monte Alto, proc da Deleg de Jaboticabal 4 Floriano de Sou?a, com 37 a-nos, casado, tiat de Rio Claro, proc de Dois Corregos. 5 Angelo Elpídio Canavezi, com 34 anos, solt, nat do Mogí-Guassú, proc de Baurú 6 Vicente Pinto da Costa, com 34 anos, solt, nat de Alpinopolis, proc de São T. de Aquino 7 João Francisco dos Santos, com 28 anos, solt, nat dc Ma-caúbas, proc de Ituverava, 8 Sebastião Barbosa Júnior, com 27 anos, solt, nat de Caracol, proc da Deleg de Rio Preto 9 Angelo Faustino, com 27 anos, solt, nat dc Cravinhos, proc da Deleg de Rio Preto 
OS FALECIDOS "SÃO: 

1 -Honorato Luiz Pereira, com 69 anos, casado, nat de Ribei-rão dè São Pedro, falecido cm 11/9/37 2 João Batista do Amaral Cam-pos, com 36 anos, casado, nat de itü. proc de Jaú, falecido em 12/9/37. 3 Expedito Camilo, com 16 a,-nos, nat e proc. de P/sso.% fa-lecido em 14/9/37. 
Cartas respondidas 304 Injeções aplicadas 152 Receitas aviadas 79 Curativos diversos C Visitas médicas 14 

Médicos assistentes: Drs. J. 
IMatias c Tomaz Novclino. 
Provedor— José Marques Garcia 
Gerente— José Rasso 

Franca, 30/9/937. 

Issine «I Nova Era» 

OÉ está a Miú 
Eni todas as disputas religio-

sas surge sempre a grande ques-
tão sobre qual seja a religião 
verdadeira. 

Pela primazia que cada uma 
delas pretende ter sobre as res-
tantes, suscitam-se dúvidas de 
tal ordem para os que de fora 
assistem á contenda, que se che-
ga á conclusão de que a ..ver-
dade se divorciou de todas elas. 
Entretanto não nos parece que 
seja essa a conclusão mais lógi-
ca, mas, sim, a de que a ver-
dade se encontra em todas elas, 
quando os seus adeptos quei-
ram encontra-la, ojque nem sem-
•pre acontece, ou, melhor, como 
regra não acontece. 

È que, como diz São Paulo 
na sua primeira carta aos Co-
ríntios (VII19), «a circunci-são nada vale, e o prepú-cio nada vale, sinão a guar-da dou mandamentos de 
Deus», o que claramente tra-
duz o seguinte pensamento: — 
Para Deus dc nada aproveitam 
as fórmulas religiosas seguidas 
por este 011 por aquele, por-
que, como diz ainda a Biblia, "Deus não faz acepção de 
pessoas", (Rom. III-11), mas, 
sim, as suas obras, a sua con-
duta, os seus atos ou ações. 

Estando, pois, a verdade in-
timamente ligada ao bem c á 
virtude, encontrá-la-á sempre 
quem, vigiando com constân-
cia a sua conciência, guardar 
sem vacilações os mandamentos 
dc Deus, isto c, quem viver 
permanemente sob oJJ domínio 
do bem e da virtude. 

Não se vangloriem, pois, os 
homens pelo fato d t seguirem 
êste bu aquele credo religioso, 
supondo-sc um mais de Deu3 
do que o outro, pois que, co-
rno diz ainda São Paulo na 
mesma Espístola (I.a Coríntios, 
IV-18 a 20): "Alguns andam in-
chados, como se eu não hou-
vesse de ir ter convosco. JVlas 
brevemente irei ter convosco, 
se o Senhor quiser; e examina-rei > não as palavras dos que assim andam inchados, mas a virtude. Poítjue 0 reiflO 
de Oeos não consiste nas palavras, 
mas n s virtude". 

Contlnúa 

Evolução religiosa e as Igrejas E o Senhor Jesus insiste: 
"O espírito assopra onde quer 
e tu ouves a sua voz, nins 
não sabes doude ela vem, 
nem para onde vai; assim é 
todo aquele que ó nascido do 
Espírito". Os dois elementos, 
matéria e espírito, depois de 
urna lição que o Mestre diz: 
"Renascer de novo", porque 
hão de ser renascimento do 
homem velho para o hometn 
novo'/ E o determinismo psí-
quico, que aceitamos, não se-
rá aquela predestinação de S. 
Paulo? Não se nasce com cer-
tas inclições? Porque tama-
nha complicação? Interpre-tatio cessai in ciar is. 

No tempo do Senhor Jesus , 
andava enfraquecida a cren-
ça na imortalidade e os ju-
deus se achavam divididos a 
respeito da vida fu tura ; Os 
Saduceus dispuuham de gran-
de influencia eram cêticos. 
Não obstante, acreditava a-
quele povo, e com eles os 
Apostolos, nopr inc lo da rein-
carnação, e tanto é verdade 
que, um dia, o Senhor Jesus 
perguntou a seus discípulos: 
"Que dizem as gentes que 

sou eu? E eles responderam: 
uns dizem que João Batista, 
(áliás, já degolado por Hero-
des) outros que Elias e ou-
tros que resuscitou algum 
do3 antigos profetas" e o 
Mestre não os repreendeu por 
tamanha heresia... se o fos-
se. (LUC. IX—18, 19). 

O próprio Herodes não su-
poz que o Messias fosse João 
Batista resuscitado? 

Na parabola do rico e La-
zaro, que é que se observa? 
1): que a doença o mendici-
dade de Lazaro, eram prova-
ções,como provação igual meu-
te era a for tuna do rico, que 
dela, aliás, não soube t irar o 
verdadeiro partido, como ins-
t rumento para a salvaç-So, e 
isso se confirma no sermão 
da montanha; 2) Que o rico 
tinha que purificar-sé, na 
chama do sofrimento; 3) Ha 
um abismo entre auibos, que 
não permite a troca de iuga-

Teolllo Siqueira 
res, principio que destroe i-
gualmente a expiação por 
delegação; 4) Vê-se ainda a 
súplica daquele espirito, para 
que mande Lazaro avisar a 
seus irmãos, e Abraão apon-
tando-lhe Moisés e os profe-
tas: " o u ç a m o s " ; 5) para quem 
não quer se convencer, nem 
tnestno resuscitando um mor-
to fa rá penitencia, vendo, ain-
da não acreditará. 

Esse diálogo demonstra nin-
d«, que, evidentemente, o céo 
ou inferno não são um lugar, 
mas um estado dalma, como 
já havia af irmado o divino 
Salvador, Demonstra, ainda, 
que um espírito em tormen-
to (o inferno das Igrejas) po-
de confabular com um espí-
rito superior, no céo (Abraão), 
na plena paz da sua cons-
ciência; confabular com espí-
ritos superiores, que são os 
meusageiros do Alto, cuja mis-
são é ensinar aos inferiores, 

o nóâ outros que vivemos na 
tormenta , no cárcere da car-
ne desta matéria, nos gosos 
de uma vida efeniera, ás vê-
aes, banqueteando, esqueci-
dos da finalidade da existên-
cia. Tais espíritos superiores, 
como Pedro, Tiago, João, Pau-
lo, etc. e todos aqueles que, 
igualmente, ainda em nossos 
dias, se propõem a colabo-
rar , eficientemente, no plano 
messiânico; qua lquer um de 
nós, vivo ou morto, que SO-
MOS mensageiros do Pai, com 
maior ou, menor merecimen-
to, precipuamentc obrigados 
ti sermos n luz do mundo, sal 
da Terra . 

É isso o Espiritismo, prin-
cipalmente isso, meu ilustre 
irmão em Cristo, motivo pelo 
qual espedaça-noa a alma a 
má vontade, o ódio contra nós», 
po r parte das Igrejas que se 
intitulam cristans. 

Marchamos olhos fitos no 

mesmo farol, tendo por mo-
delo o mesmo Mestre divino; 
aceitando, incondicionalmen-
te, o mesmo principio da i-
inortalidade espiritual, prega-
mos e nos esforçamos p o r e -
xemplificar a mesma moral. 
Mas, porque, substituímos a 
vida úniqa pelas sucessivas; 
a inação contemplativa, peia 
comunicação en t re vivos e 
mortos; a e ternidade do In-
ferno, ipela teroporariedade 
das penas, a s Igrejas nem 
nos querem ouvir, e, somos 
loucos, ternos demonio! Cru-
cifique-se o espiritistat 

P t r q u e constatamos a mi-
séria hutnana , o faciosismo 
fanát ico dos homens, o inte-
resse inferior, procurando fa-
zer que predomine o verda-
deiro código d a s verdades de 
Deus, somos herejes , comba-
temos a Deus! Nós, os trai-
dores, os far iseus; elas, as 
Igrejas, os corpos puros, os 
respeitadores da Lei, os de-
positários da verdade eterna! 
Nós, a progenie de Judas ; elas, 
MS res tauradoras da palavra 
divina! 

(Cont.J 
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INACIA MARIA DE JESUS — Após dolorosos padecimentos de-f. incarnou nesta cidade, no dia 5 do corrente, esta nossa irmã, ,uma das principais fundadoras ~do Grupo Espirita Verdade e Luz, onde exerceu as suas óti-mas faculdades mediúnicas por mais de vinte anos. Ingressando nas fileiras do es-piritismo, dedicou toda a sua a-tividadu em pról dos sofredores, jámais recusando o amparo ma-terial e o conforto moral aos que batiam a sun porta. Suportou com resignação ver-dadeiramente cristã a sua cruel enfermidade, sem soltar um quei-xume, certa de que as faltas do passado, era a causa de tantas dores. 
A' saída do feretro, que se ve-rificou com grande acompanha-mento de parentes, amigos e a-dmiradores, em uma prece ar-dente, o confrade Roso Alves Pereira invocou do alto luz e paz ao espírito recem-desinearnúdo. 
2 

O DR. José de Albuquerque, "Joa-der" da campanha de educação aexal no Brasil, está realizando na Radio Ipanema, todas terças e sábados a.s 181 2 horas, tuna série de conferencias, cm que a-borda diferentes aspetos sociais do problema sexual e que vem despertando o mais vivo interes-se em todas as camadas sociais do paiz. 3 
DE passagem pela «idade de Bo-tucatu, a 4 do corrente os srs. d rs. Deputado Campos Vergai, Sousa Ribeiro e Coronel Arman-
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do Simões, realizaram três apre-ciadíssimas conferencias nos Cen-tros «Caminho da Luz» e Jode-vau-hé». Grando assistência, composta de pessoas de todas as classes, ouviu com a máxima atenção - a palavra dos ilustres confrades, que, por sua vez saíram bastan-te satisfeitos com a acolhida que tiveram na sua visita àquela ci-dade. H 
0 NOSSO viajante sr. Roso Al-ves Pereira, vem do iniciar nova excursão a serviço desta fôlha o da Casa de Saúde A. Kardec. Deverá percorrer na presente viagem o itinerário compreendi-do entre as linhas dn rede Sul Mineira e Paulista. Como dc cos-tume vimos rogar aos pro zados assinantes e confrades des-sas localidades, o especial obse-quio de, pelos meios ao seu al-cance fnvorecer o trabalho do nosso companheiro, pelo que des-de já deixamos aqui consigna-dos os nossos melhores agrade-cimentos. 

Dr. JONAS D. RIBEIRO 
OPERADOR £ PARTEIRO 

ALTA E PEQUENA CIRURGIA 
Operaçõ«« no e»tom»go, vcticula b 

c i ru rg ia abdomina l « 
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Excerpfos mediúnicos 
Ampliando o Conceito 

Vejo que o meu pensamen-
to sobre a visão do G i s t o 
provocou te algumas pergun-
tas... 

A discussão, no Espiritismo, 
é a melhor fonte de luz: nun-
ca a deves desdenhar, afim de 
demonstrar que o nosso Ideal 
afasta-se do dogmatismo. 

Confirmo que o Cristo é, 
ao estado presente, um j>ri$-
ma-aot que manifesta s e 110 
alto como em baixo segundo 
as contingências individuais e 
colefivas. E aqui uma consi-
deração: n í o aparecem o s de-
sincarnados em virias fôrmas 
e idades a quantos DS alme-
jam? De fáfo, uma imensa li-
teratura espírita documenta dia-
riamente essa verdade. E tu-
do isso em causa da relati-
vidade, do ambiente e do es-
pectador; como também da ne-
cessidade do espirito de es-
teriorizar-se na lembrança mais 
patente da sua já vida física... 

O s f l í idosobedecem, nesse 
caso, >o atimo-açSo que gra-
vamos na nossa incarnação. 
Parece te abstruso o meu con-
ceito? Não, pois que a existên-
cia planetaria é constituída de npUadiou sensíveis que sSo 
outras tantas estações de che-
gada e de partida do nosso 
£u, imprimindo ao nosso pe-
rispiriln especiais fisiono-
mias, em razão do círculo cer-
rado e inelutável no qual vi-
vemos e lutamos. 

Assim sendo, não é imagi-
nável. por exemplo, uma vi-
são do Cristo nos seus dias 

comuns, pois que não inte-
ressaria. Ele deve aparecer co-
mo aparece um grande ator, 
na figura de crealura típica. E 
portanto, uma vez infante lu-
minoso, outra adulto extrema-
mente belo como um gladia-
dor do A m ô r e d o Perdãu;en-
fim filosofo severo tio áto de 
corrigir e mostrar o caminho 
do Eterno. 

Também lioje não seria o 
portuno reve-lo ao estado de 
crucificado, porque o Ressur-
gido a vida imortal não ama 
o quadro do sepulcro. Mesmo 
a borboleta acaba sobre uma 
flôr, ou lontra um játo de luz 
intensa, como a esquecer o 
seu passado de crisálida. 

-E se assim é da... borbole-
ta; o prisma sol, Cristo, de-
ve se imaginar através das ma-
nifestações substanciais do ci-
clo humano divino. 

Lento, mas inexorável, o nos-
sa mesmo ciclo... 

Mariono Rango D'ARAOOM 

Vendem-se 

na Vila São João (Metalúrgi-
ca) em Ribeirão Preto, 14 

lotes de terrenos 110 quar-
teirão n.° 21 entre as 

tuas J. K. e L. 
Tratar com Cláudio junqueira 
AOENCIA FORD - Franca, ou 

á rua Cruzeiro do Sul, 117 
ARARAQUARA 

Ano l;i ] orgão semanal espiritista Num. 442 
A Casa de Saúde «Allan Kardec» 

avisa a todos os correspondentes bem como a todas as Delegacias de Po-
licia que desta data em diante e até nova deliberação, não aceitará doentes para 
tratamento, em condições nenhuma, devido estarem todas as depettdencias do esta-
belecimento superlotadas. 

Assim pois, todos os que se interessarem por internações, deverão, em pri-
meiro lugar, informar por carta ou telegrama se ha vaga, esperando a resposta. No 
caso contrario, isto é, os que vierem sem tais requisitos,, voltarão infalivelmente. Os 
interessados deverão observar este aviso afim de evitar não só, despesas inúteis 
com transporte de doentes, como também contrariedades e decepções. 

Verdades 
(Aos meninos que Icem) 

Amanhece!.. Revérberos 
magneíicentes aclaram' o am-
biente, numa apoteose des-
lumbrante e policrótnica... Nu-
vens esparsas pelo cèo anili-
no, quais ricos diamantes na-
turalmente encastoados em 
magestoso této, se entrelaçam, 
fraternalmente, recompondo ra-
diosa grinalda, ao hòrizonte 
breve e infinito. Bandos dis-
tantes de pássaros adejam, a-
legremente livres pelo espaço, 
ao que parece, impulsionados, 
pelas brisas, refrigerantes e 
maviosas. Gorgeios suavemen-
te modulados, em harmonia 
indisível, vibram-se e ondulam 
pelo éter ein fora, sincroni-
zando a suntuosidade da 
paisagem. Lirios louçâos, nas 
frontes das crianças: a graça 
e pureza, alvos e castos lirios 
a transcender augúrios felizes, 
aqui em baixo viçam, saudan-
do a aurora matutina!... 

XXX 
Virtudes! Breve termo. Ma-

nancial de venturas, fonle sem-
piterna de riquezas! Virtudes, 
reflexos aurifulgentes radiados 
do Sol do cristianismo,—seá-
ra opulenta de frutos celesliais, 
É a esse sublime tesouro,— 
do qual vos podeis envaide-
cer—é para essa fonte inesgo-
tável infalível de uma felicida-
de elerna que,—como amigo,— 
eu vos apélo dirigis as vistas, 
para o guardardes, com des-
velo e ufania, para o elevar-
des, bem alio, bem alto, en-
tre as luzes que provêin do 
empirio, abrigando-o das tre-
vas dominantes. Falo convos-
co, neste instante em que as 
trevas que, a principio, foram 
gradativamente dominadas, são 
celeremente subjugadas e ven-
cidas. 

E quantos de vós, oh me-
ninos! possuem essa .fortuna, 
aos florões, que se revelam ao 
psicanalista que se compra-
zem observa-lo, na nobre-
sa mais ou menos manifesta, 
dos bens imorredouros... E 
quantos de vós, principiantes 
nas lidas da vida, ao raiar da 
aurora de uma nova era. de 
uma luminosa etapa dos sur-
tos religiòsos, que se inten-
sificam em batalhas descomu-
nais, e quantos de vós, res-
guardando aquela preza: as 
virtudes, podem auferir múl-
tiplos prémios, multiplicada-
mente meritórios... 

A. C, Oliveira filho 
PROCUREM FAZER SEUS 

IMPRESSOS NESTA TIP. 
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mercio. 769 - FRANCA 

está a Verdade? 
(Cont. da 2.n pág.) 

Não há, de resto, entre as 
facções religiosas existentes, ne-
nhuma que tenha direito a 
crer-se mais querida de" Deus 
dp que as restantes, porque, o 
que agrada ao Pai, não são os 
átos oc caráter terreno, de 
ordem material, com que os 
homens se iludem na prática 
dc cultos mais ou menos com-
plexos que para Deus nadí de 
divino significam, mas, a obe-
diência à Sua lei, isto é, a pon-
tualidade no exercício do bem 
a repulsa por tudo qiíanto re-
flita o mal. 

Pertença a que religião per-
tencer, siga o credo que seguir, 
será salvo todo aquele aue in-
vocar o Seu nome, não haven-
do por isso motivo para que 
uns pretendam vangloriar-se, 
enaltecer-se perante os outros, 
porquanto Deus- indistintamen-
te premia ou não, consoante 
as bôas ou más obras dc cada 
um, como se conclue dos se-
guintes versículos da Epistola 
de São Paulo aos Romanos 
(X-i i a 13): 

Porque diz a Escritura: "To-
do o que crê Nele não será 
confundido. Porque não há distinção dc judeu e dc 
grego, pôsto que um mesmo 
é o Scnnor de todos, rico pa-
ra com todos os que O invo-
cam. Porque todo aquele, quem quer que fòr, o que 
invocar o nome do Senhor, 
será salvo". 

Enfim, para concluir esta de-
monstração, resta-nos reproduzir 
ainda as seguintes palavras em 
que o mesmo Apóstolo funda-
menta a sua afirmação de que 
"para com Deus não há ace-
ção dc pessóas". (Rom. II e 3 a 

«Porque nao saojustos dian-
te de Deus os que ouvem a 
lei; mas os que fazem o que 
manda a lei serão justificados. 

«Porque, quando os gentios, 
que não têm lei, fazem natu-
ralmente as coisas, que são da 
lei, esses tais, não tendo seme-
lhante lei, a si mesmos servem de lei; os quais mostram a obra da lei escrita nos seus 
corações, dando testemunho a 
eles a sua mesma consciência, e 
os pensamenros de dentro, que 

umas vezes os acusam e ou-
tras os defendem, no dia em 
que Deus, segundo o meu E-
vangelho, ha de julgar as coisas 
ocultas dos homens, por Jesus 
Cristo». 

Não basta, pois, ouvir a lei 
para que julguemos viver na 
verdade, maS exemplifica-la, em-
bora não a conheçamos. 

Onde reside, pois, a verda-
de? Ha alguma religião que 
a tal respeito goze de alguma 
primazia? 

Não; a verdade, embora exis-
ta cm todas as religiões, po-
de ser encontrada por quem 
queira encontra-la, para o que 
e necessário que cada um a 
pesquise na sua consciência; .0 
único templo onde podemos 
venera la e iluminar-nos com a 
su.i luz. 
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DR. J O S É E N G R f i C I f l DE F A R I A 

A D V O G A D O 
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O Tempo 

Ê uma preciosidade que não 
custa dinheiro e de que nin-
guém pode fazer monopolio. 
1:1c não teme os açambarcado-
res. Para todos é igual. O tem-
po í sempre o tempo! Saiba-
mos nós aproveitar lhe todos 
os momentos» empregando-os 
em alguma cousa util. Quantas 
vezes, porem, o atiramos fóra, 
ou o deixamos passar indife-
rentemente, como se nada ti-
véssemos para fazer! 

Façamos entrar nos nossos 
hábitos o costume de aprovei-
tar o tempo. È o melhor meio 
para sermos felizes, aproveitar 
todas as horas utilmente. Êuma 
questão de disciplina, o saber 
empregar os momentos que 
passamos nesta existência. 

Aproveitemos o nosso "ho-
je" em fazer alguma cousa dc 
proveitoso. Se Deus nos con-
ceder um ''amanhã" ainda nesta 
vida, continuaremos a semear 
benefícios em derredor de nós. 

Se o nosso 4 'amanhã" não al-
cançar mais esta existencia, ou-
tros continuarão a nossa obra, 
cujo desdobramento nós acom-
panharemos do espaço. 

Aura Celeste 


